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RESUMO 

       Nessa pesquisa pretende-se traçar um perfil dos alunos ingressantes do curso com a 

finalidade de ajudar a compor um projeto político do curso que esteja afinado com a 

realidade do ensino de Língua Portuguesa nas escolas de Manaus, tendo em vista a 

formação de um profissional docente reflexivo e crítico da realidade do ensino público e 

privado. Nos últimos anos tem-se notado uma grande preocupação de linguistas e de 

estudiosos de educação, principalmente nas instituições de ensino superior, sobre a 

forma e a necessidade de transformação nos modos de encarar o ensino de língua 

materna nas escolas de ensino fundamental e médio. Nessas instituições é crescente as 

reflexões sobre como se ainda ensina prescrições da doutrina gramatical tradicional dos 

compêndios normativos (Bagno, 2002 p.13). As contribuições dessas reflexões e dessas 

críticas ampliam o objeto de estudo e nos lança cada vez mais na busca da compreensão 

dos fenômenos da interação social por meio da linguagem, da relação entre língua e 

sociedade, dos processos de aquisição da língua e seu uso em contextos sociais 

específicos (Bagno, 2002 p. 14). Neste sentido, faz-se necessária a investigação sobre a 

competência linguística dos alunos ingressantes do curso de Letras Língua Portuguesa 

nas modalidades oral e escrita que sirva de diagnóstico sobre a situação do ensino de 

língua materna nas escolas de ensino básico. Espera-se com essa pesquisa contribuir 

para o conhecimento sobre a situação do ensino de língua portuguesa nas escolas de 

Manaus. 

 

 

 



5 
 

ABSTRACT 

      In this research we intend to draw a profile of students entering the course with the 

purpose of forming a political project of the course that's in tune with the reality of 

teaching English Language in schools in Manaus, with a view to forming a reflective 

teaching and professional critical of the reality of public and private education. In recent 

years it has been noticed a major concern of linguists and scholars of education, 

especially in higher education institutions, on the form and the need for transformation 

in the modes of seeing the mother tongue teaching in elementary and secondary 

education. These institutions is increasing reflections on how to further teaches 

prescriptions of traditional doctrine of normative grammar textbooks (Bagno, 2002 

p.13). The contributions of these reflections and these criticisms extend the study object 

and throws us increasingly to seek to understand the phenomena of social interaction 

through language, the relationship between language and society, the processes of 

language acquisition and its use in contexts specific social (Bagno, 2002 p. 14). In this 

sense, it is necessary to research on the language proficiency of students entering the 

Bachelor's Portuguese language in oral and written to serve as a diagnosis of the status 

of the teaching of the mother tongue in primary schools. It is hoped that this research 

contribute to the knowledge on the situation of the Portuguese language teaching in 

schools in Manaus. 
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INTRODUÇÃO 

 

A língua e a sociedade estão sempre ligadas entre si. O papel principal da língua 

com base nas relações humanas, é que durante toda a vida, o ser humano está cercado 

por signos linguísticos, visto que, desde seu nascimento, passa por processos de 

aprendizagem com o intuito de que haja uma comunicação com a sociedade em que 

vive. 

Um estudo de base sociolinguística traz duas grandes contribuições: a primeira 

delas é a possibilidade que se tem de se tomar a língua como um dos marcos da 

compreensão da configuração social das comunidades. A segunda contribuição vem 

influenciar diretamente o ensino: indicar soluções ou melhoramentos quanto ao ensino 

da língua materna, ajudando a diminuir os problemas enfrentados nessa área. (REIS, 

2011, p. 6446) 

Este estudo pretende um esboço sociolinguístico sobre a competência linguística 

dos alunos ingressantes (calouros) do curso de Letras – Língua Portuguesa nas 

modalidades oral e escrita. O tema da pesquisa veio da observação feita nas disciplinas 

Introdução aos Estudos Linguísticos e Comunicação em Prosa Moderna I, obrigatórias 

do primeiro período letivo do curso de Letras – Língua e Literatura Portuguesa e que 

serve de pré-requisitos para as disciplinas seguintes no curso.  

Observou-se que os alunos ingressam na Universidade com a perspectiva de 

‘aprender’ a língua portuguesa e se tornarem hábeis no uso das modalidades oral e 

escrita quando, na realidade, já deveriam estar instrumentalizados minimamente 
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considerando o aprendizado adquirido no ensino médio nos usos oral e escrito da língua 

materna.  

Nessa pesquisa traçou-se um perfil dos alunos ingressantes do curso com a 

finalidade de compor um projeto político que esteja afinado com a realidade do ensino 

de Língua Portuguesa em Manaus, tendo em vista a formação de um profissional 

docente reflexivo e crítico da realidade do ensino público e privado do estado. 

As contribuições dessas reflexões e dessas críticas ampliam o objeto de estudo e 

nos lança cada vez mais na busca da compreensão dos fenômenos da interação social 

por meio da linguagem, da relação entre língua e sociedade, dos processos de aquisição 

da língua e seu uso em contextos sociais específicos (Bagno, 2002 p. 14). 

Neste sentido, faz-se necessária a investigação sobre a competência linguística 

dos alunos ingressantes do curso de Letras – Língua Portuguesa nas modalidades oral e 

escrita que sirva de diagnóstico sobre a situação do ensino de língua materna nas escolas 

de ensino básico. Espera-se com essa pesquisa contribuir para o conhecimento de como 

se encontra a situação do ensino de língua portuguesa nas escolas de Manaus. 

Em relação ao Ensino de Língua Portuguesa, a partir da suposição da 

Sociolinguística que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) expõem uma ideia 

crítica do aluno, a partir das variantes linguística do nosso português.  Segundo os 

Parâmetros “... o estudo da variação cumpre papel fundamental na formação da 

consciência linguística e no desenvolvimento da competência discursiva do aluno, 

devendo estar sistematicamente presente nas atividades de Língua Portuguesa” (PCN, 

2001, p. 81-82) 

A presente pesquisa tem como objetivo motivação oferecer um esboço de como 

o ensino de língua materna na escola deveria propiciar condições para o 

desenvolvimento da competência linguística dos alunos antes deles ingressarem na 
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universidade para cursar o ensino superior. Ressalte-se que não se pretende investigar o 

ensino da norma culta ou a prática tradicional de inculcação de uma norma culta ou de 

uma metalinguagem tradicional da análise da gramática. O que se pretende é um esboço 

sociolinguístico sobre a competência linguística dos alunos quando ingressam num 

curso superior. Nessa perspectiva, pretende-se verificar como se dá o uso das 

modalidades oral e escrita da língua portuguesa nesses alunos de Letras – Língua 

Portuguesa e seu conhecimento linguístico sobre a sua língua materna, sua afinidade 

com os usos que se faz dela, bem como o uso das variações linguísticas existentes. 

Sabe-se que a formação do professor de ensino fundamental e médio nos cursos 

de Letras não é satisfatório. Neves (2002, p.265) lança dois questionamentos sobre esse 

tema que são; I) ensina-se Linguística no curso de Letras, mas os alunos sabem o que 

fazer com esse conhecimento no ensino da língua materna? II) Ensina-se, é óbvio, 

Língua Portuguesa nas escolas de ensino básico, mas os professores sabem  o que fazer 

com esse conhecimento sobre a língua materna adquirido no curso de Letras?. 

Dentro dessa questão, faz-se necessário determinar a competência linguística do 

aluno quando iniciam o curso para refletir sobre esse processo e procurar soluções 

linguísticas e pedagógicas na política do curso. Dessa forma, esse esboço servirá como 

diagnóstico da preparação dos futuros docentes de Letras das escolas do Amazonas. 

As hipóteses levantadas para essa pesquisa se devem a observação do 

desenvolvimento da competência linguística dos alunos de Letras – Língua Portuguesa 

da UFAM ao logo do curso. Podemos elencar: 

I) Ensina-se Língua Portuguesa no ensino básico como disciplina obrigatória, 

então porque esse ensino não é suficiente para que os alunos reflitam sobre a língua 

materna? 
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II) Os professores de Língua Portuguesa do ensino básico são levados na 

Universidade no curso de Letras a refletir sobre o processo ensino-aprendizagem da 

língua materna, mas em suas sala de aulas praticam o ensino da gramática sem nenhuma 

reflexão sobre linguagem. 

III) Como a falta de conhecimentos linguísticos interfere na competência 

linguística dos alunos ingressantes do curso de Letra? 

            Este relatório está dividido em introdução, desenvolvimento, fundamentação 

teórica, metodologia, resultados obtidos, conclusão, além disso, as referências 

bibliográficas e por fim os anexos.  Na introdução é abordado sobre o que se trata a 

presente pesquisa, os objetivos e a justificativa aplicada. O desenvolvimento trata sobre 

como é tratado o ensino do português nas escolas e um breve comentário sobre a 

competência linguística dos alunos ingressantes. Sobre a fundamentação teórica é visto 

que nesta pesquisa foi utilizada a teoria da variação proposta por William Labov. A 

metodologia aborda sobre os métodos utilizados na aplicação do questionário e o modo 

em que foi se usado para analise e coleta de dados. Nos resultados obtidos pudemos ver 

como foi analisado os questionários e as avaliações dos alunos. A conclusão trata sobre 

todo o procedimento feito nesta pesquisa e na construção deste relatório. As obras lidas 

e usadas para esta pesquisa podem ser encontradas nas referências bibliográficas. Em 

anexos podemos ter o modelo do questionário usado ao longo deste trabalho. 
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DESENVOLVIMENTO 

            A disciplina Língua Portuguesa, como ensino da língua materna, é essencial no 

ensino básico (fundamental e médio). Contudo, percebe-se que os alunos ingressantes 

de Letras – Língua Portuguesa apresentam pouco conhecimento sobre sistema 

linguístico e mesmo, sobre linguística aplicada ao ensino de língua materna. Ingressam 

no curso quando muito, com algum conhecimento internalizado sobre gramática, mas 

sem nenhuma reflexão sobre o ensino que tiveram ou ainda sobre a forma como esse 

conhecimento lhes foi repassado. 

Nos últimos anos tem-se notado uma grande preocupação de linguistas e de 

estudiosos de educação, principalmente nas instituições de ensino superior, sobre a 

forma e a necessidade de transformação nos modos de encarar o ensino de língua 

materna nas escolas de ensino fundamental e médio. Nessas instituições é crescente as 

reflexões sobre como se ainda ensina prescrições da doutrina gramatical tradicional dos 

compêndios normativos (Bagno, 2002 p. 13). 

O ensino de português é de grande importância nas escolas, pois a língua 

portuguesa é a língua materna dos brasileiros e, portanto, é preciso desenvolvê-la em 

cada estudante, tendo em vista que a mesma é essencial para a descoberta de novos 

horizontes. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A linguagem humana e as línguas em particular têm sido objeto de estudo de 

diversas teorias linguísticas. Uma orientação aparece como mais representativa no 

estudo de aspectos dialetais. Essa orientação tem seu interesse voltado para os 

fenômenos linguísticos em si, pois assume que a situação comunicativa determina, 

motiva e/ou restringe a estrutura da língua que não está limitada a uma base de dados 

restritos. 

Para o estudo sobre a competência linguística dos alunos ingressantes do curso 

de Letras – Língua Portuguesa serão seguidas as orientações do modelos teóricos da 

sociolinguística laboviana presente nos estudos de Labov (2008), Uriel (2006), Calvet 

(2002), Tarallo (2007), Martelotta (2011) entre outros.  

Os alunos puderam aprender que a língua muda enquanto funciona e sofre 

variação e a mudança linguística pode ser estudada diretamente através da análise da 

variação observada em cada estado de língua.  

Com base nas orientações de Tarallo (2007), foi montado o questionário e 

aplicado com os alunos, selecionados por idade, sexo e naturalidade.  

Para a análise e reflexão sobre o ensino de Língua Portuguesa nas escolas 

básicas e na formação superior serão utilizados os trabalhos de Martelotta (2011), 

Labov (2008), Neves (2002), Ilari e Basso (2005), Bagno (2002).   

A sociolinguística tem por objeto de estudo os padrões de comportamento 

linguístico, onde observamos uma determinada comunidade de fala. Nosso estudo 

aborda a competência linguística dos alunos ingressantes do curso de Letras – Língua 

Portuguesa da UFAM, logo, estudou-se uma língua heterogênea, constituída por 
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unidades e regras variáveis. Nessa pesquisa usaremos a Teoria da Variação Linguística, 

criada por William Labov (1972) e a Teoria da Mudança Linguística de Weinreich, 

Lavob e Herzog (1968) onde a mudança é entendida como uma consequência inevitável 

da dinâmica interna das línguas naturais. 

  “A Sociolinguística Variacionista estuda a língua em uso em uma 

comunidade linguística. Essa língua é heterogênea, ou seja, não é falada da 

mesma forma por todos os membros da comunidade. Cada comunidade de 

fala possui características linguísticas que a distingue das outras. Acredita-se 

que “nenhum indivíduo na verdade fala uma língua, nem o espanhol, nem o 

português, nem o inglês. Todos nós falamos uma variação dessas línguas” 

(MOURA, 2007, p. 14). Dessa forma, há um leque de possibilidades de fala à 

disposição do falante. A essas formas linguísticas alternativas dá-se o nome 

de variantes e ao seu conjunto chamamos de variáveis.” (SANTOS, 2009, p 

68) 

 

   O trabalho de William Labov abordava sobre pesquisas feitas sobre o inglês 

falado na Ilha de Martha’s Vineyard, no estado de Massachussets (Estados Unidos), na 

década de 60. Labov não foi o primeiro sociolinguísta que apareceu na investigação 

linguística. Seu modelo de análise parte de uma reação à ausência do componente social 

ao modelo gerativo. Entretanto, Labov insistiu na relação entre língua e sociedade, e a 

possibilidade de sistematizar a variação que existe na língua falada. A sociolinguística 

de Labov propõe o estudo da estrutura e evolução da língua no contexto social da 

comunidade. 

“De acordo com Labov (2000), todos os sociolinguistas concordam que 

produções e interpretações de um falante não são o lugar primário da 

investigação linguística nem as unidades finais da análise, mas os 

componentes usados para construir modelos de nosso objeto primário de 

interesse, a comunidade de fala” COAN e FREITAG, 2010, p., 175 

 

Para Labov, o único modo de se fazer linguística é estudar as comunidades de 

fala, e assim foi estudado as comunidades de fala dos alunos ingressantes. Para ele 
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quando se fala em heterogeneidade, está se referindo à variação, mas uma variação que 

pode ser sistematicamente explicada.  

“A linguística laboviana tornou-se sinônimo do estudo de variação e 

mudança linguísticas. Conforme Labov (1978), dois enunciados que se 

referem ao mesmo estado de coisas com o mesmo valor de verdade 

constituem-se como variantes de uma mesma variável.” 

COAN e FREITAG, 2010, p., 176  

 

Era impossível entender um desenvolvimento de variação e mudança linguística 

de uma determinada comunidade de fala social, mas  Labov propôs em seus trabalhos 

pioneiros uma correlação que envolvia os padrões linguísticos variáveis e as diferenças 

na estrutura social, na qual os falantes estavam envolvidos:  

“Não existe língua sem variação. O desafio é ter a competência suficiente 

para variar conforme as condições de realização da atividade verbal. Por isso, 

o que se pretende não é menos do que se faz atualmente; é bem mais; muito 

além; ‘mais que demais’.” (ANTUNES,2007) Muito além da gramática: por 

um ensino de línguas sem pedras no caminho, p106 

 

Se o domínio de variantes do falante for extenso, a sua capacidade linguística 

será maior e mais abrangente, fazendo com que ele possa usar vários contextos 

adequadamente em qualquer circunstancia.  

 

          Sobre o ensino de linguística e literatura juntos, os alunos que vieram do ensino 

médio e os que terminaram em anos anteriores responderam que quase não estudaram a 

literatura na escola e responderam que é de extrema importância o estudo e o ensino de 

linguística e literatura para o aluno da graduação de letras, que ambas áreas são 

essenciais para a formação do professor de Letras. 
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METODOLOGIA 

 

Esse projeto seguirá os pressupostos teóricos da metodologia de trabalho de 

campo da Sociolinguística na coleta e obtenção dos dados da pesquisa. Serão aplicados 

questionários elaborados semiestruturados, com o objetivo de verificar a competência 

linguística dos alunos ingressantes do curso de Letras – Língua Portuguesa, quando 

ainda desconhecem os conteúdos programáticos das disciplinas do curso. Os 

questionários foram aplicados nas quatro turmas ingressantes (duas vespertinas e duas 

noturnos) com um corpus aproximado de 105 alunos, oriundos das escolas públicas e 

particulares do Amazonas. Posteriormente esse corpus deverá ser reduzido a depender 

da amostra inicial feita.  

Os dados coletados em dias alternados em duas disciplinas da grade obrigatória 

do curso que são Introdução aos Estudos Linguísticos e Comunicação em Prosa 

Moderna I, ambas do primeiro período letivo. 

Com base nas participações das aulas de Comunicação em Prosa Moderna I 

pudemos fazer coleta de dados das avaliações orais e escritos dos alunos, relatando 

pontos positivos e negativos, divididos em tópicos a partir de uma avaliação final, com 

base na produção de parágrafos padrões. 

Para a coleta e transcrição dos dados orais serão utilizadas as orientações do 

projeto NURC, e para a coleta de dados escritos serão aplicados textos e questionários 

com base nas orientações de Tarallo (2007), Alkmim (2001), entre outros. 
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RESULTADOS OBTIDOS 

 

Os cursos de Letras no Brasil de um modo geral são cursos que tem como perfil 

o ensino da linguagem como meio de comunicação, assim muitos se ocupam na 

formação de professores em línguas estrangeiras tais como inglês, francês, espanhol, 

mais comuns e, recentemente com línguas como japonês e Libras1.  O ensino da língua 

materna cabe aos cursos de Letras com habilidade em Língua e Literatura Portuguesa. 

Em todos esses casos o grau pode ser Licenciatura e Bacharelado. Na Universidade 

Federal do Amazonas os cursos de Letras são divididos em ensino de língua estrangeira 

com os cursos de inglês, francês, espanhol, japonês que ficam a cargo do Departamento 

de Língua e Literatura Estrangeira (doravante DLLE), os cursos de Letras – Língua 

Portuguesa que tem como unidade administrativa o Departamento de Língua e 

Literatura Portuguesa (doravante DLLP) e, mais recentemente, o curso de Libras com 

dupla licenciatura Libras-Português sob responsabilidade do Departamento de Libras 

(doravante DL). Todos os cursos de Letras da UFAM são administrativamente ligados 

ao Instituto de Ciências Humanas e Letras. 

Dentro desse universo ingressam anualmente nos cursos de Letras cerca de 280 

alunos, desses 128 ingressam no curso de Letras – Língua Portuguesa em dois turnos – 

vespertino e noturno – são assim quatro turmas, duas em cada turno.  

A pesquisa foi feita visando as quatro turmas nos dois turnos de funcionamento 

do curso. No período da pesquisa conseguimos coletar dados com os alunos 

ingressantes de 2013 e complementar com dados de ingressantes de 20142. 

                                                           
1 Língua Brasileira de Sinais 
2 A UFAM estava e está em processo de reposição dos períodos letivos por causa da greve deflagrada 
em 17 de maio de 2012 com retorno das atividades em 30 de setembro de 2012.  
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Foi nesse cenário e, a partir das observações das aulas de introdução aos estudos 

linguísticos e de comunicação em prosa moderna I, que percebemos a dificuldade dos 

alunos ingressantes (calouros) do curso de língua portuguesa. Nas duas disciplinas a 

língua materna é tratada de maneira mais direcionada para o conhecimento do processo 

de ensino-aprendizagem. Introdução aos Estudos Linguísticos tem por objetivo dar ao 

aluno subsídios teóricos sobre o processamento da linguagem considerando diferentes 

abordagens sobre a linguagem, já Comunicação em Prosa Moderna I objetiva subsidiar 

os alunos na produção textual visando, principalmente o uso da linguagem escrita.  

É nesse primeiro momento que os alunos ingressantes tem seu conhecimento 

mais direcionados para as questões relacionados ao uso da linguagem escrita e, de 

maneira mais abrangente, ao conhecimento das várias abordagens teóricas que versam 

sobre linguagem. 

Atualmente o curso tem praticamente duas versões de grades curriculares ativas, 

a de 2005 que foi reformulada em 2010. Em todas, segundo o projeto político do curso, 

há um núcleo duro com disciplinas de linguagem e de literatura – neste último 

considerando as literaturas brasileira e portuguesa – e, em linguagem, disciplinas como 

latim fundamental para o conhecimento dos processos históricos da linguagem. Há 

ainda disciplinas de caráter pedagógico que são determinadas pelo MEC em todas as 

licenciaturas das universidades. Nesse universo de pedagógicas o curso tem 400 horas 

de estágio supervisionado e mais 400 de práticas curriculares, todas obrigatórias. O 

curso todo é concluído em quatro anos e meio (nove períodos letivos). O conceito do 

curso no ENADE é 4. 
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         Gráfico 1 – Formas de ingresso no Curso de Letras – Língua Portuguesa da 

UFAM  

 

 Em nossa pesquisa contatou-se que o curso grande parte dos alunos que 

ingressam no curso de Letras – Língua Portuguesa são oriundos de escola pública, cerca 

de 60%. Pela distribuição da forma de ingresso no curso, a grande parte optou por 

Letras – Língua Portuguesa no Processo Seletivo Contínuo – PSC esse resultado indica 

que os alunos que saem do ensino médio que são os que podem prestar o PSC se 

identificam com as disciplinas do ensino médio que são língua portuguesa, literatura e 

redação. Indica também que o curso ainda tem um certo prestígio dentre, alguns, em 

entrevista, disseram que escolheram Letras – Língua Portuguesa porque pretendem uma 

formação profissional que lhes garanta um futuro. Entendem que o ensino de língua 

portuguesa como matéria obrigatória irá lhes garantir essa segurança profissional. Dos 

que ingressam pelo ENEM, alguns esperam que o curso os ajude a evoluir, consideram 

como evolução vários fatores entre os quais; a possibilidade de aprovação em concursos 

públicos, tendo em vista que língua portuguesa é cobrada em quase todos os concursos 

públicos, domínio da linguagem escrita, melhora na linguagem oral e, como alguns 

desses já possuem outra graduação, acreditam que uma segunda formação em Língua 
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Portuguesa pode fazer grande diferença em sua atuação profissional atual. Vale ressaltar 

que alguns entrevistados tanto do PSC quanto do ENEM demonstram certo 

encantamento com o curso e se dizem apaixonados por literatura.   O gráfico abaixo 

demonstra que a maior parte dos alunos de Letras – Língua Portuguesa são oriundos de 

escolas da rede pública de ensino. 

 

 Gráfico 2 – Alunos Egressos do Ensino Médio 

  

  A temática da pesquisa sobre a competência linguística dos alunos ingressantes 

no curso de Letras – Língua Portuguesa da UFAM surgiu pela necessidade de se 

elaborar um perfil sociolinguístico para o curso que atendesse as expectativas dos 

alunos em relação ao curso, para isso foram elaborados questionários e feitas entrevistas 

com os alunos, além de observações feitas nas disciplinas específicas do curso para o 

primeiro período letivo.  Segundo Bagno (2013)  

“Muitos dos profissionais que atuam nos cursos de Letras parecem se negar a 

admitir que a vocação natural do curso é a formação de docentes de português 

e/ou línguas estrangeiras.[...] Os mestres e doutores que professam nas Letras 

se comportam como se estivessem ali para formar grandes escritores e críticos 

literários, ou filólogos e gramáticos tradicionais.” (cf. Bagno, 2013, p 26) 
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             Percebe-se assim que o ensino da língua portuguesa tem como objetivo preparar 

o aluno para lidar com a linguagem e suas diversas situações de uso e manifestações, o 

domínio da língua materna revela-se fundamental ao acesso as demais áreas do 

conhecimento. O desenvolvimento do saber linguístico nesse contexto ajuda na leitura 

compreensiva e crítica de vários textos, por exemplo: produção escrita em linguagem 

padrão.  Ainda segundo Bagno: 

“o ensino de língua no Brasil, neste início do século XXI, se encontra numa 

nítida fase de transição. A maioria dos professores que estão se formando 

agora já têm consciência de que não é mais possível simplesmente dar as 

costas a todas as contribuições da ciência linguística moderna e continuar a 

ensinar de acordo com os preceitos e preconceitos da Gramática Tradicional. 

Por outro lado [...], ainda não sabem de que modo concretizar essa 

consciência em prática de sala de aula” (cf. Bagno, 2000, p 11) 

 

              O autor coloca que o ensino de língua materna no Brasil há muito tempo vem 

focando o ensino tradicional da gramática normativa como método. Mas isso vem por 

conta da memorização de conteúdos. Com isso, os alunos que ingressam no curso de 

Letras – Língua e Literatura Portuguesa, pensam que o curso só aborda o ensino da 

gramática normativa.  

“Se agrega a expectativa vigente na sociedade em geral, sobretudo entre os 

pais dos alunos, de que a escola ensine “português” (entenda-se gramática 

normativa) exatamente do mesmo modo como eles, pais, aprenderam em sua 

época de escola. A transformação da doutrina gramatical tradicional num 

instrumento ideológico de controle, repressão e exclusão social é que pode 

explicar essa injusta e injustificada expectativa” (cf. Bagno, 2000, p 16) 

               

Para CAGLIARI (1989, p.8), ler e escrever são atos linguísticos e, portanto, a 

compreensão da natureza da escrita, de suas funções e usos é indispensável ao processo 

de alfabetização. Podemos considerar que o trabalho do professor consiste em 
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proporcionar ao aluno uma situação de aprendizado, em que ele construa seu próprio 

conhecimento. Para Silva (2009) 

 

“Um dos grandes problemas das aulas de português é a não valorização do 

uso brasileiro da língua, o que as deixam presas a compêndios gramaticais 

retrógrados” (SILVA, 2009, P 43) 

 

               Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) nos permitem trabalhar de 

forma diferenciada, um modo de mostrar aos alunos outras características da língua e 

suas variedades linguísticas, para que o discente conheça a nossa língua, onde ele possa 

ser competente em uma ou em múltiplas variações e que ele possa também lidar com a 

variedade-padrão. Segundo os PCN’s 

“Há uma excessiva valorização da gramática normativa e a insistência nas 

regras de exceção, com o consequente preconceito contra as formas de 

oralidade e as variedades não-padrão” (Brasil, 1998, p.18).  

 

                Portanto, cabe ao ensino levar ao conhecimento do aluno as outras variedades 

de sua língua e tratando-se da língua portuguesa, que esse aluno possa lutar contra os 

tipos de preconceitos linguísticos do ensino tradicional, que considera apenas uma 

variedade como a correta. 

               Muitos alunos só aprendem os conceitos de língua como sistema de signos que 

permitem a comunicação dentro de uma comunidade de falantes que compartilham o 

mesmo conhecimento linguístico, e linguagem como fenômeno social referente a todo 

processo de comunicação estruturada pelas línguas em particular.  Quando entram para 

o curso de Letras – Língua Portuguesa  desconhecem grande parte desses conceitos 

entendendo língua e linguagem como uma coisa só sem considerar que dentro de uma 

mesma língua como o português por exemplo, há vários tipos de variedades que se 

diferenciam entre si. Sem antes conhecer os tipos de variação, os alunos até ingressarem 
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na Universidade estudavam bastante as normas da gramática normativa, aplicando 

assim, as regras gramaticais no seu dia-a-dia, como por exemplo, corrigindo uma fala 

coloquial ou uma frase sem concordância não percebendo que há uma distinção 

importante entre a variedade escrita e a variedade falada da língua portuguesa. A 

primeira requer regras de ocorrência que são muito cobradas de um modo geral e que 

respeitam as orientações da gramática da língua portuguesa. A segunda variedade, por 

sua vez, ocorre na realização da língua falada e, por isso, ocorre mais naturalmente que 

a escrita, isso faz com que aconteça de maneira menos informal e mais coloquial.  Sobre 

o foco do ensino da gramática normativa, é de extrema importância estudar a gramática, 

mas não como é feito nas escolas, tornando-a único objeto de estudo, criando assim um 

sistema padrão da língua. Poderiam abranger os estudos linguísticos, mostrando aos 

alunos o ensino de língua materna, mostrando as concepções que a língua e sua variação 

apresentam. Assim, como tal ensino as pessoas conheceriam mais o que é norma culta e 

norma padrão da língua.                

                O professor de língua materna é aquele que teoricamente escolheu por estudar 

e conhecer a sua própria teoria, seja na teoria ou na prática, compartilhando seus 

conhecimentos com indivíduos em formação. Em entrevista é possível ter a percepção 

clara de que o aluno ingressante não tem uma ideia clara do que irá estudar no curso de 

Letras – Língua Portuguesa, grande parte acham que irão ‘aprimorar’ o que aprenderam 

no ensino básico e/ou irão ‘dominar’ por completo a língua materna. Praticamente todos 

não conhecem  noções de estrutura linguística e nem mesmo conceitos importantes do 

ponto de vista estrutural. Conteúdos obrigatórios no ensino básico em língua portuguesa 

tais como fonética e fonologia da língua portuguesa, morfologia e sintaxe do português, 

e semântica do português, além do estudo da leitura e compreensão textual não estão 

claras para os alunos ingressantes. Em entrevista constata-se que o aluno passa pelo 
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ensino básico estudando a gramática da língua, mas não apreende esse conhecimento. 

Isso se deve em parte pelo professor  que nesse nível de estudo repassa o ensino 

gramatiqueiro da língua e em parte ao próprio aluno que, como falante, não se preocupa 

em entender o funcionamento de sua própria língua materna.               

(...) os cursos superiores voltados para a formação de docentes são 

procurados cada vez mais por pessoas originárias de grupos sociais em que as 

práticas letradas (leitura e escrita) são muito restritas, quando não são 

praticamente nulas.”(BAGNO, 2013, p 30.) 

 

             Embora sirva em tese a todos os cursos superiores, a citação de Bagno (2013) 

atinge mais diretamente os cursos de Letras que, pela sua organização curricular, são 

intensamente permeados de leituras, seja de livros técnicos de linguagem que abordam 

conteúdos referentes a estrutura linguísticas, seja de obras clássicas e teorias da 

literatura e de línguas clássicas, como latim e grego. Foi constatado durante a pesquisa e 

pela observação dos alunos nas disciplinas que existe uma resistência natural à leitura e 

a escrita, perguntados sobre isso muitos alunos declararam que são muitas leituras e 

muitos trabalhos para fazer, além de seminários e que não estavam acostumados com 

esse ritmo no ensino médio. Esse resultado demonstra mais claramente que a prática de 

leitura e de escrita no ensino básico, apesar de ter mudado nos últimos tempos, ainda 

deixa muito a desejar. A proposta conteudista do ensino da gramática da língua ainda 

perdura em algumas escolas, curiosamente os resultados mais animadores sobre o uso 

da compreensão textual e de leitura e escrita que não seja numa perspectiva conteudista 

vem de alunos que são egressos da rede particular de ensino.   

Apesar de haver correlações entre fala e escrita, o ato de escrever é muito 

diferente do ato de falar.  A língua está encaixada como produto social na mente de cada 

falante de uma comunidade e possui heterogeneidade. Diferente da fala que é um ato 

individual e está sujeito a fatores externos. 
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A fala e a escrita representam realidades diferentes da língua, que, conforme 

CAGLIARI (1997) são intimamente ligadas em sua essência, embora tenham uma 

realização própria e independente nos usos dessa língua. Quando falamos, nem sempre 

pronunciamos as palavras da mesma forma como as escrevemos. Muitas diferenças 

encontradas são apenas variantes, características da fala de determinado grupo, 

conforme descreve Tarallo (2000, p. 93) “diversas maneiras de se dizer a mesma coisa 

em um mesmo contexto, e com o mesmo valor de verdade”. 

“Os falantes tendem a adaptar sua fala aos diferentes contextos de 

comunicação, o que significa que as regras mais gerais que emergem a partir 

de operações do sistema são ativadas em combinação com eventos 

específicos de uso.” (MARTELOTTA, , 2011, p. 61) 

 

           Esses eventos específicos são os usos que o falante faz da língua em situações e 

contextos de comunicação, considerando a realidade social e cultural de uma 

comunidade de fala. Um falante adolescente mais naturalmente usa gírias e palavras de 

sua realidade social que um falante de meia idade que usa a língua de maneira mais 

coloquial, no exemplo abaixo temos:  

(1) A função referencial ela é tipo assim... [...] 

 Esse exemplo retirado da apresentação de uma apresentação oral de um aluno do 

primeiro período demonstra bem a uso que ele faz da locução ‘tipo assim’, apesar de 

vazia semanticamente é muito utilizada em várias situações de fala para expressar 

diversos conceitos entre esses comparação, demonstração, como em: 

(2) Ele tá, tipo assim, bem melhor que eu 

(3) Tipo assim, é aquela garota que te falei, lembra? 

 

 Em diversas situações diárias, o falante usa mais o contexto coloquial da língua.  
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Foi percebido que, sobre os falantes de português devem falar como se escreve, 

alguns alunos responderam que não precisamos escrever necessariamente como 

falamos, pois geralmente na fala há o uso de gírias, que não são usadas na escrita. 

É consenso entre os linguistas e estudiosos da linguagem que há uma diferença 

significativa entre as variedades do português existentes no país. As variedades da 

língua portuguesa podem ser regionais, falantes das diversas regiões apresentam 

diferenças  na fala, essas diferenças podem ser de ordem fonética e fonológica, como 

por exemplo a pronuncia dos fonemas /t/ e /d/ que, em algumas regiões são 

pronunciadas como dental3, como quando os falantes da região do nordeste do país 

falam [tia] e [dia], e já em outras regiões são palatalizadas4 devido a ocorrência do 

fonema /i/ que os seguem. As mesmas palavras são pronunciadas respectivamente como 

[tia] e [dia]. E podem também ser de ordem morfológica e/ou sintática essas em 

menor escala.  

As variações regionais, sociais e de idade são variedades da própria língua. Elas 

ocorrem em todas as línguas do mundo e são também alvo de preconceito social. Para 

Antunes, 2007:  

 “Existem situações sociais diferentes; logo, deve haver também padrões de 

uso da língua diferentes. A variação, assim, aparece como uma coisa 

inevitavelmente normal. Ou seja, existem variações linguísticas não porque 

as pessoas são ignorantes ou indisciplinadas, existem, porque as línguas são 

fatos sociais, situados num tempo e num espaço concretos, com funções 

definidas. E, como tais, são condicionados por esses fatores. Além disso, a 

língua só existe em sociedade, e toda sociedade é inevitável heterogênea, 

múltipla variável e, por conseguinte, com usos diversificados da própria 

língua.” (ANTUNES,2007, p104) 

                                                           
3 Articulatoriamente a pronuncia dental é quando a ponta da língua encosta nos dentes superiores 
bloqueando a passagem de ar que vem dos pulmões. 
4 Articulatoriamente a palatalização corresponde ao uma mudança fonética do segmentos por influencia 
da vogal /i/. Neste caso, o dorso da língua se abaixa e o ar passa fazendo uma fricção. [t] e [d] são 
tratados como segmentos africados. 
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Percebe-se que apesar da norma culta ser aquela que vem nas gramáticas e que 

tem o status de mais privilegiada não é a única que existe numa língua, ainda mais 

quando essa língua é como a língua portuguesa falada no Brasil cujas dimensões são 

continentais, sendo assim, é natural que exista variação e que isso não significa 

corrupção ou detrimento da língua, mas sim que a variedade é desejável sendo a língua 

um organismo dinâmico usada pelos falantes para a comunicação. A norma culta deve 

ser usada adequadamente, em situações que sejam exigidas.  

A maioria das respostas dos alunos ingressantes considera que o ensino da 

norma culta é importante para a formação do professor, porém consideram também que 

é importante tratar as questões de variações para que o aluno não se sinta desconhecedor 

da língua que fala, muitos consideraram que a língua que ensinam na escola não 

‘parece’ ser a mesma que eles falam no cotidiano. Uma das questões colocadas para os 

alunos é se devemos falar do mesmo jeito que escrevemos a resposta variou; a metade 

dos alunos considera que não há como falar do jeito que se escrevem, alguns respondeu 

que isso geraria mais preconceito linguístico, outros, cerca de 50%, responderam que 

dependendo da situação é sim necessário que se fale de maneira mais coloquial, mas 

não do jeito que se escreve. O restante não respondeu ou não consideram o assunto 

importante. 

Perguntados se, como alunos de Letras e futuros profissionais de língua 

portuguesa, eles aplicariam seus conhecimentos linguísticos no ensino da língua 

portuguesa em suas salas de aula, responderam alguns que mostrariam a língua materna 

e suas várias vertentes de aprendizado considerando tudo que aprenderam no curso, 

disseram também que tratariam os tipos de variantes para que não houvesse a 
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perpetuação do preconceito linguístico já existente que é nocivo para o entendimento de 

como a língua funciona. Sobre o estudo da gramática como ensino normativo, muitos 

concordam que a língua é muito mais do que aquilo que as gramáticas ensinam. 

Constata-se assim que há, já no primeiro momento de contato com o curso, uma quebra 

sobre o entendimento do que significa aprender e ensinar língua portuguesa com base 

em conhecimentos linguísticos. 

O gráfico abaixo relata sobre a opinião dos discentes ingressantes sobre a 

importância dos conhecimentos linguísticos literários na formação acadêmica dos 

professores de letras. Alguns alunos não souberam responder, a maioria respondeu que 

sim, é fundamental esse ensino linguístico literário, não só a sistematização do ensino 

da gramática normativa. 

 

Gráfico 3 - A importância do conhecimento linguístico para os professores do 

Ensino Básico 

 

Percebeu-se nessa pesquisa que, o aluno antes de ingressar no curso de Letras – 

Língua Portuguesa, não conhecia qualquer assunto relacionado ao processo ensino-

aprendizagem de Língua Materna, nem sobre mudança e variação linguística ou 
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qualquer coisa que esteja relacionada à uma abordagem linguística da língua. Isso se dá 

ao estudo excessivo da gramática normativa nas escolas e no dia a dia e sobre a opinião 

deles sobre o curso de letras. Ao iniciar o curso, o aluno de Letras percebe uma grande 

diferença com relação ao ensino de Língua Portuguesa em relação a tudo aquilo que ele 

aprendeu durante seu período escolar. Já no primeiro período ele pôde perceber que, não 

é só estudada a gramática normativa, que no ramo da Língua Portuguesa existem várias 

outras áreas relacionando o estudo do português. Os dados analisados partiram de um 

questionário construído com base na leitura das obras e também com avaliações feitas 

em sala de aula, na disciplina de Prosa Moderna I.        

A variação é a mudança linguística são conceitos novos para a maioria dos 

alunos ingressantes, muitos, apesar de terem percebido que existe mudança de região 

para região e de idade, nunca pararam para pensar no assunto. 

 “O fenômeno da mudança linguística começa a ser estudado de forma mais 

sistemática a partir de meados do século XIX. Este é considerado o momento 

em que surge a ciência hoje conhecida como Linguística.” 

(MARTELOTTA, 2011, p. 31) 

 

Em toda comunidade de fala são frequentes as formas linguísticas em variação. 

A competência linguística é a capacidade de interação social propositada numa língua 

que apresenta algumas atitudes e incorporada por um conjunto de habilidades que 

colaboram para o uso da língua. A comunidade de fala escolhida para essa pesquisa são 

alunos que saíram do ensino médio, ou que já terminaram os estudos a um bom tempo e 

ingressaram no curso de Letras – Língua e Literatura Portuguesa, desconhecendo 

qualquer tipo de variação ou a língua materna. 

Na pesquisa, a maioria dos alunos que responderam ao questionário vieram de 

escolas publicas 
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 “Na prática, a escola não tem trabalhado a partir de um plano voltado para 

enriquecer sistematicamente a competência linguística do aluno; tem-se 

preocupado em criar no aluno uma outra competência que, supostamente, 

coincide com a competência linguística das classes mais cultas.” 

(ILARI,2011, p.231) 

A escola criou uma sistematização gramatical, que pode ser confundido com o 

ensino de nomenclatura. A ideia que existe sobre a correção gramatical é tão grande que 

o professor, seja de ensino fundamental ou médio, descarta qualquer tipo de produção 

textual do aluno, tanto na sintaxe quanto na ortografia. 

“Há cinco décadas, o linguista Mattoso Câmara Jr (1957) já chamava a 

atenção para o fato de que os ‘erros escolares’ são, na maioria das vezes, 

manifestações de uma mudança ou tendência da língua. Hoje podemos ir 

mais longe, dizendo que muitos ‘erros’ nada mais são do que a manifestação, 

ou a irrupção, no texto que se produz para a escola, de uma variedade 

linguística que a escola continua fingindo que não tem.” (ILARI,2011, p.231)  

 

 Os dados analisados partiram de duas avaliações feitas na disciplina de Prosa 

Moderna I, nos quais foram feitos uma apresentação oral e outra escrita e em um 

questionário. A apresentação oral foi realizada por meio de um seminário que abordava 

as funções da linguagem. Os alunos foram divididos em grupos, e cada grupo ficou 

encarregado de apresentar uma ou duas funções. Em relação à apresentação oral, os 

alunos apresentaram domínio do conteúdo, da linguagem, favorecendo o entendimento 

de todos. Mas também houveram os vícios de linguagem e gírias. 

As gírias mais usadas entre os alunos foram: tipo assim, como mostra o exemplo 

(1) acima 

Na segunda avaliação que se tratava de uma prova escrita, os alunos fizeram 

duplas e como já foi dito acima, a prova pedia a produção de cinco parágrafos padrões. 

Houve textos que foram bem escritos, coerentes e coesivos, de acordo com as regências 
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padrões e ideias argumentativas bem organizadas. Destacamos os pontos positivos e 

negativos da escrita: 

 

Pontos Positivos da escrita: 

 Boas introduções coerentes; 

 Ótima coesão na organização de ideias; 

 Bons argumentos de forma objetiva. 

Pontos negativos da escrita: 

 Não houve investimento na conclusão 

 Informalidade na linguagem 

 Falta de conclusão em alguns parágrafos 

Foram selecionados 15 avaliações de alguns alunos ingressantes do curso de 

Letras – Língua Portuguesa. As avaliações foram aplicadas na matéria Comunicação em 

Prosa Moderna I, disciplina ofertada aos alunos de 1º período. A avaliação pedia aos 

alunos que construíssem cinco parágrafos padrões, com temas diferentes nos quais são: 

1º Ensino Superior; 2º AIDS; 3º O processo do mensalão; 4º A importância das 

variantes linguísticas; 5º o poder da linguagem metafórica no discurso. Além dessa 

avaliação escrita houve um seminário que tratava sobre as funções da linguagem.  

A avaliação escrita dos alunos envolvia alguns textos de base que foram visto 

nas aulas de Prosa Moderna I e conhecimento de mundo dos alunos para a construção 

dos textos. Foi pedido um parágrafo padrão para cada tópico pedido, os alunos 

mantiveram a coesão e coerência na construção de cada parágrafo, mas houve falta de 

investimento linguístico para algumas conclusões. Houve a falta também de 

consistência argumentativa e a presencia de trechos redundantes, em algumas 

avaliações, onde os alunos não souberam explicar suas ideias.  
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Nos próximos exemplos de parágrafos retirados das avaliações podemos ver a 

falta de elementos coesivos e coerentes e outros que seguem a estrutura da linguística 

textual. 

No seguinte parágrafo, tirado de uma das avaliações podemos ver a redundância 

presente nos textos dos alunos ingressantes, tema deste parágrafo era a importância das 

variedades linguísticas no Brasil:  

 

“O Brasil é o país das misturas de cores, raças, credos mas também de línguas. A 

variedade linguística cultural que existe no nosso país pode ser percebida nas vastas 

variações linguísticas que possuimos, talvez essa ideia não seja ainda tão disseminada 

mas com o poder da linguística trouxe uma  nova visão sobre a realidade linguística 

que contraria a gramática normativa. O conhecimento e a compreensão das variedades 

linguísticas é importante para a abertura de uma nova versão de um mundo mais 

tolerante e menos preconceituoso.” 

 

 Após feita a correção, o professor da disciplina colocou uma observação, onde 

ele diz que o parágrafo é excessivamente redundante.  

           Neste outro exemplo, os alunos não desenvolveram a conclusão, o tema 

abordado era um ensino superior de qualidade:  

  

“No Brasil há muito tempo almeja-se um ensino de qualidade, principalmente no ensino 

superior, pois é nesse nível que se formam profissionais em diversas áreas. São pessoas 

capacitadas que irão decidir o destino de seus usuários, situações que requerem 

profissionais para agir às diversas problemáticas” 
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Com a falta de conclusão deixou o parágrafo incompleto e incompreensível. 

           Mas também houve parágrafos com ótimos elementos da linguística textual, o 

seguinte tema abordado neste parágrafo é o processo do mensalão: 

 

“O processo do mensalão já vem durando anos, e muitas das pessoas a serem julgadas 

sairão livres e provavelmente voltarão a cometer o mesmo crime. No primeiro 

julgamento houve condenação da maioria dos réus, comprovando que a justiça havia 

de fato ocorrida. Em seguida, foi decidido ser feito um novo julgamento, e enquanto 

isso não acontece, as penas vão prescrever, e quando houver um veredicto – que só 

pode mudar se for favorável – muitos deles vão direto pro regime semiaberto ou até 

mesmo aberto. Assim, talvez a maioria não chegue nem a ir pra cadeia, saindo impune 

mesmo depois de todo o dinheiro que roubaram da sociedade brasileira.” 

 

           Esse parágrafo teve uma ótima coesão e um bom período conclusivo com 

entendimento.  

 Pelos exemplos é possível perceber que a competência escrita, que em última 

análise, seria a mais privilegiada no ensino regular – considerando que há uma 

preferência pelo ensino normativo da língua - , ainda deixa a desejar tendo em vista que 

não há uma orientação clara de como deve ser feita a organização textual. Isso interfere 

no conhecimento do aluno porque dificulta a organização das ideias para a produção de 

textos escritos e, em última análise, interfere também na competência oral.  

 A seguir tecemos as considerações finais da pesquisa. 
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CONCLUSÃO 

          Esta pesquisa teve por objetivo tratar a competência linguística de alunos 

ingressantes do curso de Letras – Língua Portuguesa da Universidade Federal do 

Amazonas, para tanto foram analisados o perfil sugerido no Projeto Político do Curso e 

a realidade da formação inicial dos alunos do curso. À luz de diversos autores que 

tratam o ensino de língua materna, verificou-se através da pesquisa que os alunos 

egressos do ensino médio da rede de ensino (público e privado) de Manaus, entendem o 

curso de Letras como um curso de ensino de gramática tradicional e de estudos literários 

sem nenhuma reflexão e/ou entendimento do que seja a atuação do futuro professor de 

língua portuguesa. Durante as observações feitas em sala de aula nas disciplinas de 

linguagem, foco da pesquisa, a saber: Introdução aos Estudos Linguísticos e 

Comunicação em Prosa Moderna, percebeu-se que a maioria dos alunos nunca tinha 

tido uma reflexão sobre teoria sobre linguagem e também ensino de gramática e nem 

sobre a finalidade da produção textual no ensino básico. Os alunos entendiam que há 

uma divisão clara entre estudos gramaticais e produção textual (redação), tendo em vista 

que o ensino de linguagem é feita de forma particionada no ensino básico regular das 

escolas públicas e privadas de Manaus. Ou seja, as aulas são divididas em aulas de 

língua portuguesa (gramática) e aulas de redação, quando, deveria ser feita de forma 

integrada, de acordo com as orientações dos PCNs. Dessa forma, o ensino seria feito de 

modo contextualizado, agregando o ensino da estrutura linguística na produção textual e 

nos estudos literários já que a linguagem se manifesta no uso em forma de textos (oral e 

escrito).   

 A pesquisa constatou também que a maioria dos alunos que ingressam  no curso 

de Letras – Língua Portuguesa são oriundos da rede pública e tem como forma de 

ingresso, em grande parte, o Processo Seletivo Contínuo – PSC. Os que ingressam via 
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ENEM são minoria, mas com percentual significativo. Dos alunos que escolheram 

Letras – Língua Portuguesa como formação superior alguns tem a percepção de que o 

curso é voltado para a formação do professor de língua portuguesa, mas a maioria 

entende que irá ‘aprender gramática’ da língua portuguesa para ‘aprimorar’ seus 

conhecimentos. Esse resultado demonstra que, na verdade, existe um desconhecimento 

patente do que seja o curso e qual a finalidade do ensino da língua materna, em alguns 

casos há, por parte dos alunos, uma resistência à leitura e a escrita demonstrando que no 

ensino básico não há uma reflexão sobre o assunto. A proposta conteudista do ensino da 

gramática da língua ainda perdura em algumas escolas, curiosamente os resultados mais 

animadores sobre o uso da compreensão textual e de leitura e escrita que não seja numa 

perspectiva conteudista vem de alunos que são egressos da rede particular de ensino. 

 Sobre norma culta e variação linguística, a maioria das respostas dos alunos 

ingressantes considera que o ensino da norma culta é importante para a formação do 

professor, porém consideram também que é importante tratar as questões de variações 

para que o aluno não se sinta desconhecedor da língua que fala, muitos consideraram 

que a língua que ensinam na escola não ‘parece’ ser a mesma que eles falam no 

cotidiano. Ainda nessa perspectiva, muitos concordam que a língua é muito mais do que 

aquilo que as gramáticas ensinam. Constata-se assim que há, já no primeiro momento de 

contato com o curso, uma quebra sobre o entendimento do que significa aprender e 

ensinar língua portuguesa com base em conhecimentos linguísticos.  

 Em relação à competência escrita da língua nos alunos ingressantes a pesquisa 

constatou que os alunos encontram dificuldade de entendimento do que seja uma 

estrutura de texto. Neste sentido é possível dizer que há uma dificuldade de organização 

das ideias para a produção de textos escritos. 
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 A pesquisa sobre a competência linguística dos alunos ingressantes do curso de 

Letras – Língua e Literatura Portuguesa da Universidade Federal do Amazonas teve 

como foco as habilidades de uso da língua nas modalidades oral e escrita. Algumas 

questões importantes sobre o ensino de língua portuguesa foram detectadas, mas ficarão 

para outra oportunidade, como por exemplo, a falta de integração entre os níveis de 

ensino levando em consideração que os alunos egressos do ensino regular que 

ingressam na universidade foram alunos, por sua vez, de professores de língua 

portuguesa formados pelo curso e que são estes os mesmso que, de certa forma, 

praticam o ensino da língua materna de maneira conteudista perpetuando um modelo de 

ensino que vai contra as orientações das propostas pedagógicas sobre o ensino de língua 

mais atuais, como os PCNs por exemplo, e vai também de encontro à proposta 

pedagógica do curso de Letras – Língua e Literatura Portuguesa.  
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ANEXOS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 
Programa Institucional de Iniciação Científica – PIBIC 

   

 

Questionário – PIBIC 

 

Sexo: Masculino                     Feminino  

Idade: _____________________  

Naturalidade: ____________________________ 

1- Onde você terminou o ensino médio e em qual ano? Escola pública ou privada? 

Qual? 

2-  Você aplicava o que aprendia nas aulas de língua portuguesa no seu dia-a-dia?  

3- Quais as matérias em que você articulava o ensino da Língua Portuguesa? Como 

isso era feito? 

4- O que você acha do foco ao ensino de gramática normativa no ensino básico? 

5- Por que você acha importante ter uma formação superior? 

6- Qual sua forma de ingresso na UFAM? 

7- Por que você escolheu o curso de Letras – Língua Portuguesa? 

8- O que você espera do curso? 

9- Antes de entrar na UFAM, qual a ideia que você tinha sobre a graduação em 

Letras? 

10- O que você entende sobre a norma culta da língua? Qual a importância desse 

conhecimento na formação do professor de linguagem? 

11- Qual a diferença entre a gramática descritiva e a gramática normativa? 

12- O que você entende sobre o padrão coloquial da língua? Qual a importância 

desse conhecimento na formação do professor de linguagem? 

13- Quando a criança chega na escola ela já fala a língua materna. Você acha 

importante considerar esse tipo de conhecimento? 

14- Você acha que os falantes de português devem falar como se escreve? 

15- Você sabe o que variação linguística? Quais os tipos de variação que você 

conhece? 

16-  No processo ensino-aprendizagem, você considera importante perceber a 

variante linguística do aluno? 

17-  Como você considera o ensino da língua portuguesa numa perspectiva 

variacionista? Você acha isso possível? 

18-  Os conhecimentos linguísticos e literários são importantes na formação 

acadêmica dos professores de Letras? 

19-  Como você aplicaria seu conhecimento linguístico no ensino da língua 

portuguesa em sua sala de aula? 

 

  


